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INTRODUÇÃO  

 

O Núcleo de Atenção à Saúde dos Servidores da Universidade Rural (NASSUR) tem 

realizado um papel importante na implementação de ações de promoção e vigilância nos 

ambientes e processos de trabalho, de exames periódicos em saúde e admissionais, assim 

como, nas ações de perícia e acompanhamento em saúde por uma equipe multidisciplinar.  

Desenvolve atividades voltadas para o servidor da Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro (UFRRJ), sendo estas de caráter informativo, educativo e preventivo, norteada pelo 

Subsistema Integrado de Atenção a Saúde do Servidor (SIASS), instituído através do 

Decreto n.º 6.833/2009, cujo tripé de atuação é: Promoção, Vigilância e Perícia em saúde. 

Em setembro de 2011, o NASSUR se integrou ao Departamento de Pessoal (DP), 

vinculado a Pró-Reitoria de Assuntos Administrativos (PROAD). A partir de 2013, o 

NASSUR se vinculou diretamente a PROAD e está funcionando, temporariamente, no antigo 

Hotel Universitário. O atendimento é realizado em cinco salas, dentre as quais uma sala 

funciona a secretaria, em outra a coordenação do setor e três salas são consultórios. 

 

 

 

 

O atual espaço de funcionamento do NASSUR foi adaptado para manter o 

atendimento aos servidores desta universidade, porém sua atuação é limitada e insuficiente 

para assistir ao quantitativo de servidores de, aproximadamente, 2.500. Visto que as salas são 
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utilizadas em caráter de rodízio, precarizando o atendimento ao servidor e desencadeando a 

subutilização dos profissionais de saúde do NASSUR. 

Contudo, a administração desta instituição assumiu o compromisso de ampliar o atual 

espaço do NASSUR, através da criação de novas instalações pautadas nos padrões técnicos de 

uma Unidade SIASS, regidos por lei. O primeiro passo foi a aprovação pelo Conselho 

Universitário do estabelecimento de um imóvel para o NASSUR. Por conseguinte, trabalhou-

se a reestruturação deste imóvel para atender as regulamentações de uma Unidade SIASS. As 

obras de reforma iniciaram em janeiro de 2013 com a previsão de término em 08 (oito) meses. 

Fato não concretizado, acarretando atraso no cronograma de reforma e ampliação do imóvel 

para o ano de 2014. 

 

 

 

1  SUBSISTEMA INTEGRADO DE ATENÇÃO A SAÚDE DO SERVIDOR - SIASS  

 

 

A Lei Orgânica da Saúde (Lei n.º 8.080/1990) define a saúde do trabalhador como 

sendo “um conjunto de atividades que se destina, por meios das ações da Vigilância 

Epidemiológica e Vigilância Sanitária, à promoção e proteção da saúde dos trabalhadores, 

assim como visa à recuperação e reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos aos 

riscos e agravos advindos das condições de trabalho”. 

A ausência de uma Política Nacional de Saúde do Servidor articulada pelo Estado 

Brasileiro, mesmo após a aprovação do Regime Jurídico Único em 1990, propiciou aos 

Ministérios e aos demais órgãos que compõem o Sistema de Pessoal Civil da Administração 

Federal (SIPEC), a criação de serviços de saúde com recursos e estruturas físicas, 

organizacionais e critérios periciais diferenciados, com potencialidades e dificuldades 

desconhecidas pelo conjunto da Administração Pública Federal (APF), bem como, 

possibilitou distorções na concessão de benefícios relacionados à saúde do servidor federal, 

como no plano de assistência médico-odontológica. 

 A inexistência de um sistema estruturante com informações de saúde que permitisse 

traçar o perfil de adoecimento dos servidores e das reais condições de trabalho no setor 

público federal inviabilizou a gestão das questões relacionadas à saúde do servidor e 

contribuiu para o distanciamento entre a área da saúde e a política de gestão dos recursos 

humanos. 
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A atual política de atenção à saúde do servidor público civil federal buscou corrigir 

estas distorções históricas através da publicação do Decreto n.º 6.833, de 29 de abril de 2009, 

do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG), que criou e instituiu no âmbito 

da Administração Pública Federal, o Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor 

Público Federal - SIASS. 

O SIASS é um sistema estruturante de gestão de pessoas que tem a finalidade de 

articular os recursos existentes e propor medidas para a implementação das ações da Política 

de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho do Servidor Público Federal (PASS). Possibilita 

a articulação entre os diferentes órgãos da APF direta, autárquica e fundacional para a 

elaboração coletiva de normas, a potencialização das ações, a uniformização de 

procedimentos e a elaboração de projetos de formação e canais de comunicação (MPOG, 

2010a). 

 

 

1.1  Unidade SIASS-UFRRJ-NASSUR 

 

O NASSUR passou a integrar ao SIASS em 30 de maio de 2012, após capacitação de 

sua equipe multiprofissional pelo MPOG e implantação do sistema. Constituindo-se Unidade 

SIASS-UFRRJ-NASSUR sistema implantado, pautada nas normas e diretrizes do SIASS e da 

PASS. Dessa forma, tem estruturado suas ações nestas normas e diretrizes, a fim de 

consolidar o SIASS e a PASS na Universidade. Como, por exemplo, a perícia oficial em 

saúde, que atualmente é realizada colocando-se os dados diretamente no sistema SIAPE-

SAÚDE e, ao final o laudo pericial é emitido online, ou seja, o DP tem acesso às informações 

pelo SIAPE evitando-se erros, como falta na frequência do servidor, que leva a desconto no 

pagamento. Tais ações e outras atividades serão descritas ao longo deste relatório. 

Por ser uma Unidade SIASS, os servidores do NASSUR participam de capacitações e 

reuniões externas representando esta universidade em reuniões de gestores do SIASS e do 

Fórum Permanente SIASS-RJ, que estuda ações de promoção e vigilância em prol da saúde 

do servidor, fomentado pelo MPOG. 

De acordo com o MPOG (2009), cabe às unidades SIASS desenvolver ações de 

perícia, promoção à saúde, vigilância dos ambientes de trabalho, registro dos acidentes de 

trabalho, nexo das doenças profissionais, readaptação funcional e apoio assistencial para os 

casos de agravos instalados. Essas unidades devem contar com equipes multidisciplinares que 
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desenvolvam ações abrangentes e integradas, com otimização dos recursos humanos e com 

espaço físico adequado às normas sanitárias. 

O desígnio é criar uma Rede Nacional de Serviços de Saúde do Servidor, através da 

organização de unidades, em diferentes órgãos, distribuídas em diversas cidades e apoiadas 

por um sistema de informação, a fim de amparar as políticas de recursos humanos na área de 

qualidade de vida e trabalho (MPOG, 2009). 

Os objetivos da Unidade SIASS são: 

Objetivo Geral 

Coordenar e integrar ações e programas nas áreas de assistência à saúde, perícia 

oficial, vigilância e promoção da saúde dos servidores da administração pública federal direta, 

autárquica e fundacional, de acordo com a política de atenção à saúde e segurança do trabalho 

do servidor público, estabelecida pelo Governo Federal.  

Objetivos Específicos 

1) Promover uma política transversal entre os serviços dos diferentes órgãos da 

Administração Pública Federal, segundo critérios pré-estabelecidos de acessibilidade e 

regionalidade; 

2) Estabelecer a normatização e padronização de procedimentos e a gestão 

participativa dos atores envolvidos, através de cooperação técnica entre os órgãos, sob a 

coordenação do MPOG que institui as diretrizes para viabilizar e catalisar ações de atenção à 

saúde dos servidores em cumprimento à legislação federal;  

3) Fundamentar o Programa de Atenção à Saúde do Servidor Público Federal através 

de indicadores epidemiológicos, nas ações e programas estabelecidos, na atuação 

transdisciplinar de equipes multiprofissionais, e na avaliação dos locais de trabalho, 

considerando os ambientes, as relações e os processos de trabalho;  

4) Subsidiar a organização de novas unidades SIASS em municípios próximos, 

apoiadas por um sistema de informações, que viabilize a criação de uma rede estadual de 

serviços de atenção à saúde do servidor; 

5) Auxiliar no desenvolvimento de políticas holísticas atreladas aos recursos humanos 

na área de saúde e trabalho do servidor público federal. 
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1.2  Áreas de Atuação da Unidade SIASS-UFRRJ-NASSUR 

 

A atuação da Unidade SIASS-UFRRJ-NASSUR está voltada para as três grandes 

áreas preconizadas pela política do SIASS: Promoção, Vigilância e Perícia em saúde. Ao 

longo do relatório será possível visualizar as atividades de cada uma destas. A seguir, uma 

síntese conceitual dessas áreas: 

 

 Promoção à Saúde do Servidor é o conjunto de ações dirigidas à saúde do servidor, 

por meio da ampliação do conhecimento da relação saúde-doença e trabalho. Objetiva 

o desenvolvimento de práticas de gestão, de atitudes e de comportamentos que 

contribuam para a proteção da saúde no âmbito individual e coletivo (MPOG, 2010c). 

A promoção da saúde busca a precedência das ações de prevenção sobre as de 

reparação, isto é, sua definição é ampla pois se refere a medidas que “não se dirigem a uma 

determinada doença ou desordem, mas servem para aumentar a saúde e o bem-estar gerais”. 

Dessa forma, as estratégias de promoção buscam a transformação das condições de vida e de 

trabalho dos indivíduos (CZERESNIA, 2003, p. 45). 

 

 Vigilância em Saúde do Servidor é o conjunto de ações contínuas e sistemáticas, que 

possibilita detectar, conhecer, pesquisar, analisar e monitorar os fatores determinantes 

e condicionantes da saúde relacionados aos ambientes e processos de trabalho, e tem 

por objetivo planejar, implantar e avaliar intervenções que reduzam os riscos ou 

agravos à saúde (MPOG, 2010c). 

Vigilância e Promoção em Saúde são áreas próximas, com interlocução direta, onde o 

objetivo proposto pelo SIASS é Executar ações de vigilância e de promoção à saúde, que 

alterem ambientes e processos de trabalho e produzam impactos positivos sobre a saúde dos 

servidores federais.  O desafio comum é o cumprimento da obrigatoriedade do exame médico 

periódico para todos os servidores públicos federais em cumprimento ao Decreto nº 

6.856/2009. 

 

 Perícia Oficial em Saúde é ato administrativo que consiste na avaliação técnica de 

questões relacionadas à saúde e à capacidade laboral, realizada na presença do 

servidor por médico ou cirurgião-dentista formalmente designado. O perito deve 

conhecer o tipo de trabalho do avaliado e, sobretudo, investigar em quais condições 

são desenvolvidas as atividades laborais, envolvendo condições ambientais de 
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trabalho, organização do trabalho, relacionamento social e profissional, podendo 

inclusive realizar visitas ou inspeções ao posto de trabalho (MPOG, 2010b). 

Todos os profissionais da área de saúde e segurança no trabalho poderão 

contribuir para a avaliação pericial com pareceres técnicos específicos de sua área de 

atuação, compondo uma equipe multidisciplinar/multiprofissional (MPOG, 2010b). 

Equipe multiprofissional é composta por profissionais de diferentes formações e 

especialidades para atuar no âmbito da vigilância e promoção de saúde agregando esforços 

para analisar e intervir nas questões de saúde, sob diferentes ângulos da dimensão 

biopsicossocial. A relação entre os profissionais, resguardadas suas competências, será de 

interdependência e complementaridade (MPOG, 2010c). 

A equipe multidisciplinar/multiprofissional, proposta como parte integrante do 

processo de avaliação da capacidade laborativa, tem a função de subsidiar as decisões 

periciais, avaliar o ambiente e o processo de trabalho, acompanhar os servidores afastados por 

motivos e saúde e dar suporte no tratamento e nas restrições de atividades, visando uma 

integração das ações de assistência, prevenção e promoção à saúde possibilitando um retorno 

mais rápido ao trabalho (DOMINGUES, 2006). 

 

 

2  ATIVIDADES REALIZADAS PELA COORDENAÇÃO GERAL DO NASSUR 

 

 Gerenciamento do setor com vista ao atendimento das normatizações do SIASS; 

 Orientações quanto ao desenvolvimento de programas de promoção em saúde; 

 Reuniões mensais com a Equipe Multidisciplinar do NASSUR; 

 Reuniões mensais com as coordenações de Promoção, Vigilância e Perícia em Saúde; 

 Participação nas reuniões do Grupo de Trabalho do SIASS; 

 Reuniões com a Pró-Reitoria de Assuntos Administrativos. 

 

 

3  ATIVIDADES REALIZADAS PELA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR DO NASSUR 

 

 Educação em saúde através da elaboração e distribuição de material sócio educativo; 

 Ações de promoção e vigilância à saúde dos trabalhadores; 
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 Orientações individuais e coletivas aos trabalhadores sobre saúde e sobre as ações do 

NASSUR; 

 Atuação nas perícias em saúde e nos exames admissionais; 

 Elaboração de informativos para o Jornal Rural Semanal (ANEXO 01); 

 Participação na elaboração e no lançamento do Caderno de Saúde do NASSUR; 

 Realização de 08 estudos de casos em reunião com equipe multidisciplinar, referente a 

servidores atendidos; 

 Elaboração do planejamento do NASSUR para o ano de 2014 (APÊNDICE 01); 

 Atuação em eventos científicos e cursos de capacitação. 

 

 

4  PROMOÇÃO EM SAÚDE: atividades desenvolvidas pela coordenação da área e pela 

equipe multidisciplinar nos programas de saúde 

 

 

Das ações desenvolvidas sob a Coordenação da Promoção em Saúde, podemos 

destacar as seguintes: 

 

 Implantação do Programa de Preparação Para a Aposentadoria (PPA) em agosto de 

2013; 

 Modificação e ampliação do Projeto “Rural Caminhe Conosco” para “Programa Vida 

Saudável” (PVS); 

 Implantação do Programa de Acolhimento, ação que anteriormente era realizada 

informalmente e passou a ser instituída e regular no serviço para todos os servidores 

que acessam o departamento pela primeira vez; 

 Constituição e divulgação do Caderno de Saúde (APÊNDICE 02), livreto informativo 

que resume todas as ações desenvolvidas pelos profissionais deste setor, guardando a 

organização dos três eixos propostos pelo SIASS: promoção, vigilância e perícia em 

saúde, em outubro de 2013; 

 Orientação e acompanhamento do Programa Ação Psicossocial realizado no ITR de 

junho a dezembro de 2013. 
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Das ações desenvolvidas em cada Programa de Promoção em Saúde pela Equipe 

Multidisciplinar do NASSUR, podemos destacar as seguintes: 

 

 

4.1   VIDA COM QUALIDADE – SIGA O CAMINHO DA SAÚDE 

 

Este programa visa desenvolver ações de promoção à saúde, saindo do contexto 

intervencionista, propiciando atividades extramuros com intenção de aproximar os 

trabalhadores de ações que beneficiam sua saúde e qualidade de trabalho. 

É direcionado a todos os trabalhadores da UFRRJ, tendo como atividades a colocação 

de uma Tenda como ponto de encontro dos servidores e profissionais de saúde para 

acolhimento em vários lugares da Universidade. Em alguns momentos são realizado palestras 

e eventos. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Orientações individuais e coletivas aos trabalhadores sobre as ações do NASSUR; 

 Orientação aos servidores e distribuição de material educativo através da ação “Saúde 

do Servidor e Qualidade de Vida – Siga o caminho da Saúde”, evento realizado em 

comemoração ao Dia do Servidor no jardim do Prédio Central - campus da UFRRJ em 

Seropédica; 

 Distribuição de material educativo em perícia médica: “Cartilha do Servidor – 

orientações sobre licenças e perícias médicas na Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro” (APÊNDICE 03); 

 Distribuição do Caderno de Saúde e orientação aos trabalhadores sobre as ações do 

NASSUR. 

 

 

4.2   ACOLHIMENTO 

 

Para acolher e dar as boas vindas aos servidores da UFRRJ, foi criada esta rotina na 

saúde do trabalhador. Logo, ao acessar pela primeira vez o serviço, seja no admissional ou na 

primeira vez que utilize perícia, o servidor será entrevistado e orientado a respeito do 

funcionamento do NASSUR e sua hierarquia institucional. 

O objetivo é de propiciar o conhecimento sobre as ações e serviços do NASSUR pela 

comunidade de trabalhadores da UFRRJ. No atendimento individual ao servidor são 
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realizadas orientações e entrega do kit socioeducativo (cartilhas com orientações sobre saúde 

e apresentação das atividades realizadas pelo setor). 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Elaboração do projeto Acolhimento pela equipe de enfermagem, a qual realizou 

treinamento da Equipe Multidisciplinar para desenvolver e participar do Programa; 

 Orientações individuais e coletivas aos trabalhadores sobre as ações do NASSUR; 

 Distribuição de material de apoio educativo nas diversas áreas de atuação do 

NASSUR; 

 Orientações individuais aos trabalhadores da universidade e aos novos servidores nos 

exames admissionais sobre as ações e atribuições do NASSUR; 

 Após a implantação do Programa de Acolhimento foram realizados 10 atendimentos, 

pela enfermagem, a servidores que utilizaram o serviço do NASSUR pela primeira vez 

e candidatos ao exame admissional. 

 

 

4.3   VIDA SAUDÁVEL 

 

Promover a prática regular de atividades físicas como forma de mudar efetivamente o 

estilo de vida e promover a manutenção da saúde. Programa desenvolvido em parceria com o 

Instituto de Educação Física desta universidade, destinado a todos os trabalhadores da 

UFRRJ, inclusive aposentados.  São desenvolvidas atividades aeróbias (corrida/caminhada) e 

exercícios resistidos (ginástica/musculação), de acordo com o planejamento de treino 

elaborado pela equipe de educação física. 

Os objetivos são modificar o estilo de vida, incluindo exercício físico na rotina diária, 

com intenção de promover melhora na função cardiorrespiratória; reduzir os fatores de risco 

para doenças crônicas (hipertensão/diabetes); auxiliar no controle de peso corporal, taxas de 

colesterol, triglicerídeos e glicose; e elevar os níveis de autoestima e de bem estar. 

Todos os exercícios são realizados sob a supervisão dos estagiários de Educação 

Física, Hugo Soares e Raquel Sessa, orientados pelo professor Anderson Luiz Bezerra da 

Silveira do Instituto de Educação Física da UFRRJ. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Participação da fisioterapia na elaboração e supervisão do Projeto junto com os 

estagiários de educação física;                                                                                                                
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 Distribuição de material de apoio educativo sobre atividade física e sua contribuição 

na melhoria das condições de saúde; 

 Sensibilização dos funcionários do campus da UFRRJ em Seropédica, quanto à 

participação no Programa; 

 Ampliação do Projeto “Rural Caminhe Conosco!” para “Programa Vida Saudável 

(PVS)”; 

 As atividades desenvolvidas no Programa não são limitadas à caminhada, mas também 

a outras atividades elaboradas de acordo com o plano de aula produzido pela equipe; 

 Liberação de um novo espaço para realização das atividades na UFRRJ: “forninho” – 

no Instituto de Educação Física; 

 Elaboração de logo para o PVS, que subsidiará a elaboração de banners e camisas para 

a divulgação do programa; 

 Os horários das atividades passaram a ser 07h00min horas da manhã e 16h00min 

horas da tarde; 

 Participaram do programa 06 (seis) servidores, os quais na maioria das vezes eram 

assíduos. 

 

 

4.4   PREPARAÇÃO PARA APOSENTADORIA 

 

Para tornar a aposentadoria uma escolha prazerosa, que gere ideia de descanso, 

associada a novas oportunidades e à realização de novos planos e velhos sonhos, o NASSUR 

propôs este programa. O Programa de Preparação para Aposentadoria (PPA), lançado em 

agosto de 2013, tornou-se um programa permanente, com ciclo de oficinas com discussões 

sobre temas importantes para o preparo para a aposentadoria.  

Destinados a todos os servidores da UFRRJ com o objetivo de preparar servidores em 

pré-aposentadoria para o desligamento gradativo da atividade profissional estruturando-os sob 

os aspectos legais, de saúde, de projetos de vida pessoal, social e psicologicamente, 

promovendo um novo projeto de vida com novas formas de realização profissional e de 

satisfação pessoal. Desenvolvem-se como atividades palestras, oficinas e distribuição de 

cartilhas sobre o programa, além de acompanhamento individual quando necessário. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Elaboração do Projeto do PPA; 

 Elaboração da Cartilha do PPA; 
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 Orientação individual a servidores sobre o PPA; 

 Divulgação do PPA nos setores da UFRRJ e distribuição do material desse programa; 

 Palestra de apresentação e implantação do PPA no dia 30 de abril de 2013 no auditório 

“Salão Azul”; 

 Construção de palestra de sensibilização sobre Aposentadoria na UFRRJ para 

implantação do PPA na universidade, pelo serviço social; 

 Participação em reuniões com a equipe multiprofissional do PPA e em reuniões do 

NASSUR. 

 

 

4.5   AÇÃO PSICOSSOCIAL 

 

O propósito do programa é avaliar a situação do ambiente de trabalho e subsidiar 

ações de vigilância e promoção, junto com os trabalhadores, com foco na dimensão 

psicossocial do trabalho. A ação é realizada através de reunião coletiva para discussão da 

ação, entrevistas individuais, devolução dos resultados coletados, a fim de discutir a realidade 

do setor e construir coletivamente ações para promoção de sua saúde. 

Tem como objetivos analisar as relações sociais estabelecidas no trabalho de forma a 

contribuir para promoção da saúde do servidor; prevenir o adoecimento emocional, como 

isolamento social, alienação de si e do outro, depressão, etc; e contribuir para promoção da 

saúde mental no trabalho. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Ação Psicossocial no Instituto de Biologia (IB) – já tendo sido iniciada a Ação 

Psicossocial no Departamento de Fitoterapia do IB, no ano de 2013 a equipe de 

Psicologia tomou parte da tabulação de 22 entrevistas psicossociais iniciando a 

tabulação dos dados para posterior devolutiva; 

 Ação Psicossocial no Instituto Três Rios (ITR) – a partir de demandas oriundas de dois 

atendimentos periciais realizados pela Psicologia, numa interface do eixo de perícia 

com o eixo de promoção em saúde, foi proposta em março uma ação psicossocial no 

ITR com apresentação e sensibilização à adesão a proposta de ação psicossocial;  

 Sensibilização dos servidores do ITR, em fevereiro de 2013, quanto ao início da 

Análise Psicossocial no instituto. Para tanto, foi realizada uma palestra por parte da 

Equipe do NASSUR e escuta das demandas explicitadas pelos trabalhadores do ITR; 
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 Em função de vários acontecimentos próprios à dinâmica psicossocial do ITR e greve 

de técnicos administrativos, a etapa de coleta de dados através de entrevistas 

individuais só pode ter início em 15/07/13, ocorrendo até 23/09/13, tendo sido 

necessárias quatro viagens a Três Rios com pernoites, num total de participação da 

Psicologia em 07 dos 09 dias de coleta de dados; 

 Foi realizado pela Psicologia um total de 33 entrevistas do total de 86 realizadas no 

ITR, conforme Gráfico 01: 

 

Demais profissionais Psicologia

61,63%

38,37%

Gráfico 01 - Distribuição das esntrevistas realizadas 

com servidores do ITR. Seropédica, 2013
 

 

 

 O trabalho multiprofissional exigido pela Ação Psicossocial contou com a Psicologia 

em sua fase de tabulação das respostas abertas e fechadas bem como na discussão de 

resultados obtidos e na elaboração de slides para reunião devolutiva com os 

trabalhadores; 

 Foi realizada uma reunião devolutiva dos resultados para discussão com os 

trabalhadores do ITR, em 27/11/2013. Nessa ocasião, realizou-se uma dinâmica de 

grupo com caráter de quebra gelo e de foco no objetivo da reunião. Ambas psicólogas 

contribuíram para a exposição dos dados e discussão com a coletividade em 

cumprimento da metodologia prevista para a Ação Psicossocial que propõe que ações 

sejam traçadas pelos próprios implicados tendo em vista a visualização dos dados 

organizados. 
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4.6   ORIENTAÇÃO PSICOLÓGICA 

 

A vida laboral exige do trabalhador autoconhecimento e resolução de conflitos 

intrapessoais diante de demandas psicológicas. A Orientação Psicológica é direcionada a 

questões de ordem psicológicas mais imediatas e específicas do trabalhador de prevenção do 

agravamento do sofrimento mental em sua relação com o trabalho. Esse atendimento não 

equivale ao psicoterápico. 

São realizadas as seguintes atividades: realizar sessões de orientação psicológica 

(limitadas de acordo com a avaliação profissional) em acolhimento, escuta psicológica e 

promoção da elaboração focal sobre a queixa em seus possíveis conflitos inter e intrapessoais; 

exercícios comportamentais; orientação psicológica; e encaminhamentos necessários. 

Destinados a todos os trabalhadores da UFRRJ, com o objetivo de orientar 

psicologicamente os trabalhadores de modo focal em questões que acometam sua atividade 

laboral promovendo a saúde mental. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 A Psicologia no ano de 2013, sem que tenha ocorrido grande divulgação deste 

trabalho, por um viés pericial ou demanda espontânea, realizou (Quadro 01) 122 

atendimentos de Orientação Psicológica em acolhimento a um total de 33 

trabalhadores, sendo estes 14 do sexo masculino e 19 do sexo feminino (Gráfico 02). 

 Quanto à condição laboral, 08 dos trabalhadores atendidos por Orientação Psicológica 

eram professores, 24 eram técnicos administrativos e 01 era trabalhador oriundo de 

redistribuição pela “Lei de Anistia” 8.878/94 (chamados trabalhadores “anistiados”). 

 

 

Trabalhadores 

atendidos 

Número de 

atendimentos 

Sexo Condição Profissional 

F M Docente 
Técnico 

Administrativo 
Anistiado 

33 122 19 14 08 24 01 

Quadro 01 - Caracterização dos trabalhadores atendidos por Orientação Psicológica. 

Seropédica, 2013 

 

 



17 

 

 

58%

42%

Gráfico 02 - Distribuição dos servidores atendidos por 

sexo. Seropédica, 2013

Feminino Masculino

 

 

A Psicologia, em busca de formar parcerias e otimizar suas possibilidades de ação, 

realizou estreitamento de relação com o Departamento de Psicologia da UFRRJ em fase de 

implantação do Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) que poderá ser uma referência aos 

encaminhamentos necessários às demandas atendidas em orientação psicológica. Para tanto, 

executou algumas ações de estreitamento de relação: 

 Atendimento à solicitação de apresentação de Palestra aos discentes do curso de 

Psicologia sobre A Orientação Psicológica realizada pela DAST; 

 Convite à Professora Suely de Oliveira Schustoff para dinamizar uma das oficinas 

temáticas do Programa de Preparação para a Aposentadoria; 

 Apresentação de oferta de uma vaga de estágio em Psicologia na área de Saúde do 

Trabalhador com supervisão profissional. 

Apesar da atuação através de estrutura precária em termos de espaço físico, a 

Psicologia conseguiu atender toda a demanda de orientação psicológica dos trabalhadores que 

por viés pericial ou espontâneo buscou atendimento, não tendo existido a necessidade de 

triagem ou de “fila de espera”, tendo sido atendida a totalidade das buscas de atendimento. 

 

 

4.7   PLANTÃO SOCIAL 

 

O plantão social é um espaço de acolhimento ao trabalhador da Rural que permite a 

avaliação socioeconômica voltada para a construção de ações em saúde. Nele, o Serviço 

Social busca identificar as demandas dos usuários e garantir seu acesso a direitos através da 

orientação individual e/ou por meio de ações coletivas. 
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São realizadas entrevistas sociais com avaliação de aspectos de saúde e 

socioeconômicos; realização de visitas domiciliares e institucionais; e emissão de relatórios e 

pareceres. Com objetivo de orientar servidores em relações aos seus direitos: sociais, 

previdenciários, de saúde, dentre outros; referenciar para concessão de direitos e auxílios 

concedidos; realizar atendimento extensivo aos familiares e seus colaterais; e incentivar a 

formação de organização de grupos e ações coletivas. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Realização de Plantão Social com atendimentos individuais a 42 trabalhadores da 

UFRRJ e a seus familiares, com orientações sobre direitos sociais, saúde, 

previdenciários, dentre outros, e encaminhamentos internos e externos, bem como 

atendimento multiprofissional realizado em conjunto com profissionais da equipe 

NASSUR; 

 Orientações individuais e coletivas aos trabalhadores da UFRRJ sobre as ações do 

NASSUR; 

 Realização de entrevistas e reuniões, individuais e coletivas, com trabalhadores da 

UFRRJ, com vistas à construção de projetos, no âmbito da promoção em saúde, que 

contemplassem suas demandas e necessidades em saúde (Guarda e Vigilância; 

trabalhadores ‘anistiados’); 

  Construção de estratégias político-profissionais para a ampliação da participação dos 

trabalhadores da UFRRJ na elaboração e avaliação das ações no âmbito da saúde do 

trabalhador. 

 

 

4.8   CORREÇÃO POSTURAL GLOBAL ATRAVÉS DA CONSCIÊNCIA CORPORAL 

 

A coluna vertebral é a estrutura mais afetada, por posturas inadequadas que podemos 

adotar durante a rotina de trabalho. Uma boa consciência corporal e postural é fundamental 

para prevenção de várias patologias, que afetam o sistema osteomuscular. O principal objetivo 

é prevenir e tratar lesões provenientes de esforço repetitivo e de posturas inadequadas. 

Ocorre o acolhimento de servidores interessados. A partir disso, realiza-se a avaliação 

postural, inicialmente individual, para as correções posturais mais pontuais, as quais poderão 

continuar em grupo. 

As atividades desenvolvidas foram: 
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 Elaboração e disponibilização de material socioeducativo: FOLDER DE LER/DORT 

aos servidores que comparecem ao NASSUR e nos eventos de saúde do trabalhador; 

 Atendimentos a servidores da UFRRJ, sendo 142 sessões de Cinesioterapia e 12 

avalições fisioterápicas. 

 

 

4.9   ERGONOMIA NO TRABALHO 

 

Usa os conhecimentos de biomecânica ao observar as condições de risco ergonômico, 

por meio da análise das tarefas e do local de trabalho. O diagnóstico ergonômico é 

fundamental para a intervenção o que resulta na prevenção. Este projeto acolhe os setores e 

servidores interessados, fornecendo orientação ergonômica, distribuição de folder e cartilha 

educativos. Em alguns casos inclui-se a Ginástica Laboral, sempre voltada para o tipo 

atividade dos servidores, e Blitz Postural. 

A intenção é de promover a saúde funcional através da avaliação ergonômica no 

ambiente de trabalho. Tendo como objetivo principal prevenir lesões provenientes de esforço 

repetitivo (LER) e de posturas inadequadas adotadas durante a jornada de trabalho. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Elaboração e disponibilização de material socioeducativo: DICAS DE POSTURA aos 

servidores que comparecem ao NASSUR e nos eventos de saúde do trabalhador; 

 Atendimentos a servidores da UFRRJ, sendo 02 orientações preventivas e 02 

avaliações ergonômicas. 

 

 

4.10   ACOMPANHAMENTO FISIOTERAPÊUTICO 

 

Os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORTs) são hoje uma das 

principais causas de afastamento do serviço. O acompanhamento fisioterapêutico é uma 

ferramenta importante na recuperação, orientação do servidor e na consolidação de dados para 

perícia. São destinados aos servidores atendidos na perícia médica com indicação de 

fisioterapia. 

Tem como objetivo acompanhar e orientar precocemente o servidor para proporcionar 

retorno mais rápido ao trabalho, evitando prolongar e prevenir licenças médicas. Isto é feito 
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através de acolhimento ao servidor com avaliações individuais, acompanhamento 

fisioterapêutico e entrega de material socioeducativo. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Atendimentos a servidores da UFRRJ, sendo 03 encaminhamentos para serviço de 

fisioterapia externo e 03 acompanhamentos fisioterápicos. 

 

 

4.11   VACINAÇÃO OCUPACIONAL ITINERANTE 

 

As vacinas são produtos biológicos que estimulam o corpo a se defender contra alguns 

micro-organismos (vírus e bactérias) que provocam doenças. Quando a pessoa é vacinada, seu 

organismo produz anticorpos contra a doença para qual foi vacinada, ou seja, desenvolve 

imunidade. 

O principal objetivo é imunizar os trabalhadores a fim de prevenir doenças e agravos e 

promover a qualidade de vida. Para isto, realizam-se as seguintes atividades: sensibilização 

dos trabalhadores através da distribuição de folders e de cartazes nos Institutos; deslocamento 

da equipe de enfermagem até os Institutos da UFRRJ para administração das vacinas, 

caracterizando o aspecto itinerante do programa. 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Sensibilização dos trabalhadores do Instituto de Agronomia (IA) acerca da vacinação 

ocupacional, através da entrega de folders nos setores; 

 Realização da 2ª e da 3ª etapa da vacinação ocupacional dos trabalhadores do IA. Dos 

118 trabalhadores do instituto, somente 59 (50%) aderiram ao programa e 

compareceram ao local da vacinação (GRÁFICO 03), recebendo pelo menos duas 

doses das vacinas contra hepatite B e contra difteria e tétano (vacina dT - dupla 

bacteriana tipo adulto), e dose única da vacina tríplice viral (contra caxumba, rubéola e 

sarampo). Apenas dois funcionários de recusaram a participar do programa. 
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Gráfico 03 - Distribuição de servidores do Instituto 

de Agronomia que participaram da Vacinação 

Ocupacional. Seropédica, 2013

Não participaram

Vacinados

 

 

 

4.12   PREVENÇÃO DOS TRANSTORNOS DA COMUNICAÇÃO 

 

Falar bem e se comunicar no ambiente de trabalho são atitudes fundamentais para a 

convivência e desempenho profissional. Assim, falar bem e escutar bem preconizam o bem 

estar da comunicação e interação social. Este é o foco da atuação fonoaudiológica nos 

ambientes de trabalho. 

Neste projeto são realizados encontros individuais com entrevista e avaliação da 

comunicação; orientações, esclarecimento de dúvidas disponibilização de entrega de material 

socioeducativo a respeito. Tendo como objetivo prevenir e detectar precocemente os 

transtornos da comunicação humana (voz, audição, motricidade oral e linguagem). 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Avaliação admissional dos professores pela Fonoaudiologia. Foram realizadas 

avaliações da comunicação, com ênfase na avaliação vocal em 08 (oito) docentes 

admitidos na UFRRJ em 2013. Distribuição dos servidores atendidos por sexo e faixa 

etária, pode ser observada nos dois gráficos a seguir: 
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62%

38%

Gráfico 1: Distribuição dos professores admitidos 
que fizeram avaliação vocal de acordo com o 

sexo.  Seropédica, 2013.
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Gráfico 02 - Distribuição dos professores 
admitidos que fizeram avaliação vocal de acordo 

com a faixa etária.  Seropédica, 2013.

 

 

 Realização de palestra para os professores do CAIC sobre desenvolvimento infantil e 

seus transtornos em abril de 2013; 

 Avaliação para ação de Promoção em Saúde no Instituto de Três Rios (ITR) e 

posterior ação. A ação desenvolvida foi Palestra e Oficina de Orientação e Cuidados 

com a Voz e Fala, realizada em 26 de novembro de 2013 com adesão de docentes e 

técnicos administrativos. 

 

 

4.13   OFICINA DE PREPARAÇÃO VOCAL 

 

A voz transmite mensagens e emoções, sendo responsável pelo sucesso nas relações 

humanas, na vida social ou profissional. O professor é um profissional que utiliza a voz como 

um dos instrumentos de trabalho e precisa que esse seja resistente e transmita a mensagem de 

forma fidedigna e eficiente. Cuidados com a voz são necessários para garantir o bom 

desempenho profissional e adequado nível da comunicação. Neste projeto o público alvo é o 

corpo docente e servidores que utilizem a voz como instrumento de trabalho. 

O objetivo é prevenir o afastamento de servidores por problemas vocais por mau uso 

e/ou abuso vocal; prevenir possíveis alterações funcionais da voz; promover o aprimoramento 

dos aspectos da comunicação (respiração, articulação, ressonância e expressividade) e melhor 

domínio da função comunicativa. Para isto são realizados 10 encontros (01 vez por semana), 

nos quais haverá aula expositiva da dinâmica vocal, técnicas de higiene vocal e exercícios de 

experimentação da fala e voz, que pode ser realizado em pequenos grupos. 

 

 Avaliação e Orientação de servidores sobre os Transtornos da Comunicação Humana e 

consequente atendimento em formato de oficina por 10 encontros individuais. Foram 

Gráfico 04 - Gráfico 05 - 



23 

 

 

atendidos 04 (quatro) servidores desta forma, durante todo o ano de 2013, com os 

seguintes CIDs: F-49.0, F 98.5, F 81.9. 

 Realização de Palestra e Oficina de Preparo Vocal para os professores do CAIC em 

maio de 2013. 

 

 

5  AÇÕES DE VIGILÂNCIA À SAÚDE DO SERVIDOR 

 

Das ações desenvolvidas sob a Coordenação da Vigilância em Saúde, podemos 

destacar as seguintes: 

 Participação, como palestrante, no curso de apresentação da universidade aos novos 

servidores da UFRRJ, realizado pela CODEP, em que foram expostas as atividades 

desenvolvidas pela equipe de vigilância em saúde do NASSUR; 

 Participação na palestra realizada no ITR para divulgação das ações do NASSUR; 

 Emissão de laudo ambiental complementar com abordagem fisioterápica (risco 

ergonômico) para subsidiar a perícia conforme solicitação do perito responsável; 

 Participações em reuniões da equipe de vigilância e da Coordenação. 

 

 

Das ações desenvolvidas pela Equipe Multidisciplinar, podemos destacar as seguintes: 

 

 No ano de 2013 foram realizados 18 atendimentos: 07 emissões de laudo ambiental do 

setor de trabalho a pedido da pericia; 08 emissões de relatório de acompanhamento de 

servidor com deficiência (TABELA 01); 03 notificações de CAT; 

 Elaboração dos fluxos e processos das atividades/ações desenvolvidas pela equipe de 

vigilância. FLUXOGRAMAS: Comunicado de Acidente de Trabalho (CAT); Exame 

Periódico; Gestão dos Riscos Ocupacionais; Avaliação Ambiental dos Riscos 

Ocupacionais; Comissões Internas de Saúde do Servidor Público (CISSPs); 

 Visita ao campus da UFRRJ em Três Rios a fim de realizar avaliação ergonômica e 

ambiental do Instituto (ITR); 

 Acompanhamento aos servidores em estágio probatório admitidos em vaga destinada a 

pessoas com deficiência, por meio da avaliação do ambiente de trabalho e da 

adaptação deste ao servidor com deficiência, incluindo sugestões de adequação do 



24 

 

 

ambiente de trabalho para propiciar desenvolver a aptidão do servidor para o exercício 

do cargo; 

 Avaliação de setores (IV, BC, RU, ICHS, P1, Floresta) de trabalho do campus da 

UFRRJ em Seropédica a pedido da Perícia Médica, a fim de contribuir e subsidiar a 

avaliação pericial através de pareceres técnicos específicos; 

 Avaliação ergonômica e ambiental da Biblioteca do Instituto Multidisciplinar (IM), 

em Nova Iguaçu; 

 Notificação e Preenchimento do CAT; 

 Acompanhamento do processo de licitação dos exames periódicos em saúde; 

 Elaboração da minuta de portaria, uma proposta de Normalização Técnica da Política 

de Segurança e Saúde no Trabalho e de Prevenção de Riscos Ocupacionais no âmbito 

da UFRRJ; 

 Participação na Comissão de Insalubridade e Periculosidade. Foram visitados os 

seguintes locais para avaliação ambiental, a fim de concessão de adicional de 

insalubridade ou periculosidade: Prédio Central, etc. 

 

Tabela 01 - Distribuição dos servidores atendidos na avaliação ambiental 

quanto à lotação. Seropédica, 2013 

Lotação F % 

Biblioteca Central                      2 13,4 

COPLAN 1 6,6 

IB 3 20,0 

ICHS 2 13,4 

IF 1 6,6 

IV 2 13,4 

P1 2 13,4 

RU 1 6,6 

IM 1 6,6 

Total 15 100,0 

 

 

6  SERVIÇO DE PERÍCIA OFICIAL EM SAÚDE 

 

A Perícia Oficial em Saúde é o ato administrativo que consiste na avaliação técnica de 

questões relacionadas à saúde e à capacidade laboral, realizada na presença do servidor por 

médico ou cirurgião-dentista formalmente designado, produzindo informações para 
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fundamentar as decisões da administração no tocante ao disposto na Lei nº 8.112, de 11 de 

dezembro de 1990 e suas alterações posteriores. 

Num contexto geral, o perito avalia a capacidade/incapacidade laborativa do servidor, 

analisando o grau (parcial ou total), a duração (temporária ou permanente) e a abrangência 

profissional (uniprofissional, multiprofissional e omniprofissional); se ele possui doença 

incapacitante (total ou permanente), invalidez ou algum tipo de deficiência; analisa acidentes 

de serviço, doenças profissionais e/ou relacionadas ao trabalho; avalia também processos de 

readaptação, reabilitação funcional e possíveis restrições de atividade laboral, além das 

licenças por motivo de saúde. 

Todos os profissionais da área de saúde e segurança no trabalho poderão contribuir 

para a avaliação pericial com pareceres técnicos específicos de sua área de atuação, 

compondo uma equipe multiprofissional. Em especial, a equipe multiprofissional de apoio à 

perícia oficial pode ser formada por psicólogo, assistente social, fonoaudiólogo, técnico de 

enfermagem ou de saúde bucal. 

De acordo com o Decreto nº 7.003, de 09/11/2009, a perícia oficial em saúde 

compreende duas modalidades: junta oficial em saúde (perícia oficial em saúde realizada por 

grupo de três médicos) e perícia oficial singular em saúde (perícia oficial em saúde realizada 

por apenas um médico). A aplicabilidade de cada tipo se enquadra nas diferentes exigências 

de cada caso. 

  

6.1  Perícia Médica 

  

Os dados apresentados a seguir representam as perícias médicas contabilizadas no ano 

de 2013. Do dia 1º de Janeiro até o dia 26 de Dezembro, foram realizadas, pelo menos, 430 

perícias médicas oficiais, das quais cerca de 300 para avaliação de licenças médicas 

(servidores da UFRRJ ou em trânsito com doença ou com pessoa da família doente ou 

servidoras que requereram a licença maternidade ou contratados/anistiados), 78 para avaliar a 

capacidade física e mental dos candidatos aprovados em concurso (exames para investidura); 

19 para avaliar isenção do imposto de renda; 02 para constatação de invalidez e 

revisão/inclusão de dependente; 11 para avaliar a capacidade física e mental do servidor em 

processo de redistribuição/exoneração/desligamento; 04 aposentadorias por invalidez; 02 para 

avaliação da capacidade laborativa para fins de redução da carga horária/restrição das 

atividades laborais; 03 avaliações para remoção por motivo de saúde do servidor. 
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A tabela abaixo apresenta a distribuição das perícias quanto ao tipo de atendimento. 

 

Tabela 02 – Distribuição dos atendimentos de perícia médica. 

Seropédica, 2013 

Tipos de atendimento F % 

Licenças médicas 344 74,30 

Admissionais 78 16,85 

Redistribuição/Exoneração/Desligamento 11 2,38 

Inclusão de dependente 02 0,43 

Isenção de Imposto de Renda 19 4,10 

Redução carga horária/restrição das 

atividades laborativas 
02 0,43 

Remoção por motivo de saúde do servidor 03 0,65 

Aposentadorias por invalidez 04 0,86 

Total 463 100,00 

 

 

A perícia singular foi a modalidade de perícia predominante, tanto na avaliação das 

licenças médicas como na avaliação dos candidatos aprovados em concurso (exame para 

investidura). A junta médica atuou nos demais casos e sempre que a lei exigiu, principalmente 

quando período de afastamento por doença do servidor excedeu 120 dias; em caso de 

candidato ou servidor com deficiência; na avaliação de aposentadoria por invalidez; no 

reconhecimento de invalidez de dependente, na avaliação para isenção do imposto de renda, 

nos demais casos exigidos por lei ou solicitados por recomendação dos peritos (GRÁFICO 

06). 

 

63%

37%

Gráfico 06 - Distribuição das modalidades de 

perícia médica. Seropédica, 2014

Singular Junta Médica
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Do total das perícias médicas realizadas, cerca de 280 atendimentos foram por doença 

de servidores, além das 04 perícias para atendimento e homologação dos primeiros 15 dias de 

afastamento dos contratados e anistiados, que foram posteriormente encaminhados ao INSS se 

necessário. Da mesma forma observamos que foram avaliadas 18 licenças para 

acompanhamento de familiar doente, sendo importante ressaltar que nestes casos, o servidor 

também passou pela avaliação da assistente social (GRÁFICO 07). 

 

92%

6%
1% 1%

Gráfico 07 - Distribuição dos tipos de licenças médicas. 

Seropedica, 2014

Doença de servidores

Doença de familiares

Licença maternidade

Anistiados/contratados

 

 

Sempre que foi possível e necessário, as perícias foram realizadas pela equipe 

multidisciplinar, com avaliações dos diferentes profissionais do setor, assim como diante da 

necessidade dos servidores ou seus familiares adoecidos, a visita domiciliar/hospitalar 

ocorreu. No total, foram realizadas cerca de 35 visitas domiciliares/hospitalares.  

Os servidores assistidos foram majoritariamente homens, e dentre as mulheres tivemos 

04 solicitações de licença maternidade através de perícia. 

58%

42%

Gráfico 08 - Distribuição dos servidores quanto 

ao sexo. Seropédica, 2014

Homens

Mulheres
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Neste período, dois servidores que estavam de licença médica faleceram. 

Dentre os exames admissionais, foram admitidos 78 novos servidores na UFRRJ, 

sendo deles, 22 docentes e 56 técnico-administrativos, conforme observamos no gráfico 

abaixo: 

 

28%

72%

Gráfico 09 - Distribuição dos exames admissionais realizados 

durante o ano de 2013. Seropédica 2014

Docentes Técnicos Administrativos

 

 

Podemos concluir que o perfil de adoecimento dos servidores da UFRRJ em 2013, que 

houve uma alteração na prevalência do principal tipo de adoecimento, com predomínio dos 

transtornos mentais e comportamentais e em seguida temos as doenças do sistema 

osteomuscular e do tecido conjuntivo. Vale ressaltar que a maior parte dos fatores que 

influenciam a saúde envolvem seguimentos pós-operatórios. O Gráfico 10 define a patologias 

que predominam entre as licenças médicas no ano de 2013: 
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A00 - B99 - Algumas doenças infecciosas e parasitárias

C00 - D89 - Neoplasias/Doenças do sangue e dos órgãos

hematopoiéticos

E00 - E90 - Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas

F00 - F99 - Transtornos Mentais e Comportamentais

G00 - G99 - Doenças do Sistema Nervoso

H00 - H95 - Doenças do olho e anexos, do ouvidos e da apófise

mastóide

I00 - I99 - Doenças do Aparelho Circulatório

J00 - J99 - Doenças do Aparelho respiratório

K00 - K93 - Doenças do Aparelho Digestivo

L00 - L99 - Doenças da pele e do tecido subcutâneo

M00 - M99 - Doenças do Aparelho Osteomuscular

N00 - N99 - Doenças do Aparelho Geniturinário

O00 - O99 - Gravidez, Parto e Puerpério

P00 - P96 - Afecções do Perído Perinatal

Q00 - Q99 - Malformações congênitas

R00 - R99 - Sintomas e sinais de exames não classificados em outra

parte

S00 - T98 - Lesões, envenenamento e causas externa

U00 - Y98 - Outros

Z00 - Z99 - Fatores que influenciam o estado de saúde

7

20

17

70
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32

13

28

3

50

5

12

1

2

3

30

1

43

Quantitativo (n.º)

Gráfico 10 - Distribuição das doenças evidenciadas nas perícias médicas 

baseadas no CID- 10. Seropédica 2014

 

6.2   Perícia Social 

 

Realização de 20 perícias sociais com servidores públicos da Universidade, dentro das 

ações de Perícia em Saúde, enquanto ações que integram equipe multidisciplinar, para análise 

e concessão de Licença por Motivo de Doença do servidor ou de pessoa da família, como rege 

a Lei nº 8.112/1990, que dispõe sobre o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Civis 

da União, das autarquias e das fundações públicas federais; além de duas avaliações sobre 

solicitações de remoção por motivo de saúde, conforme Artigo 36 da Lei 8.112/90. 
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6.3  Perícia Psicológica 

 

Acompanhando as Perícias Singulares e de Junta Médica, a Psicologia permanece em 

plantão psicológico para atender às solicitações de observação psicológica para parecer e 

discussão de casos clínicos.  

Assim, como parte das ações de Perícia em Saúde foi realizada em plantão psicológico 

18 observações psicológicas periciais das quais (GRÁFICO 11): 

 12 limitaram-se a finalidade apenas pericial em único atendimento e sem necessidade 

de qualquer outra ação da Psicologia na ocasião; 

 04 se desdobraram sob a forma de orientação psicológica; e 

 Houve 02 atendimentos periciais com desdobramento indicando a necessidade de ação 

psicossocial. 

 

22%

67%

11%

Gráfico 11 - Distribuição dos atendimentos da psicologia por 

demanda pericial. Seropédica, 2013

Orientação psicológica Observação psicológica Psicossocial

 

 

Acompanhando as necessidades da Perícia em Saúde em seus desdobramentos, 

também foram realizadas 08 visitas domiciliares por demanda relacionada à saúde mental, a 

fim de acompanhar a condição pericial de dois servidores.  

Ainda, como parte das ações desdobradas da condição pericial, mostraram-se 

necessárias duas visitas ao CAPS Bicho da Seda para acompanhamento de tratamento e 

condição pericial de um servidor. 
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Atividades 

por 

Demanda 

Pericial 

Avaliações 

Psicológicas 

Orientações 

Psicológicas 

Ação 

Psicossocial 

Visitas 

Domiciliares 

Visitas 

Institucionais 

18 04 02 08 02 

Quadro 02 - Atividades da Psicologia em 2013 relacionadas ao atendimento ao eixo de 

Perícia. Seropédica, 2013 

 

6.4  Perícia Fisioterápica 

  

Emissão de parecer complementar com abordagem fisioterápica para subsidiar a 

perícia conforme solicitação do perito responsável e acompanhamento fisioterapêutico quando 

solicitado pela pericia. 

No ano de 2013 foram realizados 19 atendimentos, sendo: 

- 13 emissões de pareceres 

- 04 avaliações fisioterapêuticas 

- 02 acompanhamentos fisioterapêuticos 

 

2

2

1

2

3

Artose

Tendinite

Cervicalgia

Lombalgia

Lombocitalgia

Gráfico 12 - Distribuição de servidores atendidos na perícia 

quanto a patologia. Seropédica, 2013
 

 

7  FORMAÇÃO DE PARCERIAS 

 

 Com a Coordenação de Imunização da Secretaria Municipal de Saúde de Seropédica 

para provimentos de vacinas e insumos (seringas, agulhas, álcool, e algodão); 
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 Com o Departamento de Administração, Departamento de Pessoal, curso de Economia 

Doméstica e curso de Psicologia para oficinas do “Programa de Preparação para a 

Aposentadoria”; 

 Com o Instituto de Educação Física para desenvolvimento do Projeto “Vida 

Saudável”; 

 Com a CODEP para desenvolvimento do Programa “Vida com Qualidade - Siga o 

Caminho da Saúde”; 

 Com a CODEP para vinculação dos ciclos de oficinas e debates do PPA, de modo a 

oferecer ao servidor o PPA como um curso regular e instituído na universidade. 

 

 

8  PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS/CURSO 

 

 

 III Fórum de Perícia em Saúde da Administração Pública Federal, associado ao 

encerramento do Curso de Pós Graduação em Perícia Oficial em Saúde. Belo 

Horizonte –MG. Data: XX/XX/2013. 

 III Fórum SIASS-RJ: Fortalecimento e Inovação da Promoção da Saúde no SIASS – 

Integrando Promoção, Vigilância e Perícia. UFRJ, Rio de Janeiro – RJ. Data: 29 e 30 

de outubro de 2013. 

 Curso da CODEP para novos servidores. Palestrantes: Luciana – Coordenadora de 

Promoção em Saúde; Jacqueline – Coordenadora de Vigilância em Saúde; Carolina – 

Coordenadora de Perícia em Saúde. UFRRJ, Rio de Janeiro – RJ. Data: 26 de 

setembro de 2013. 

 Curso de Capacitação em Promoção em Saúde à distância, organizado pelo MPOG. 

Data: outubro de 2013. 

 Participação como ouvinte nos Minicursos sobre Saúde do Trabalhador e sobre Perícia 

Social, pelo Conselho Regional de Serviço Social (CRESS/RJ). Rio de Janeiro – RJ. 

Data: maio de 2013. 

 Participação como ouvinte no XIV Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais. Águas 

de Lindóia – SP. Data: 14 a 18 de outubro de 2013. 
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 Ouvinte XXXIII Encontro Nacional de Dirigentes de Pessoal das IFE. Carga Horária: 

23/09/2013 a 26/09/2013- 28 horas. Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ. 

Rio de Janeiro – RJ. 

 

 

9  VISITAS INSTITUCIONAIS E VISITAS DOMICILIARES 

 

 O serviço social realizou 02 visitas institucionais, com reuniões intersetoriais, com o 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) Bicho da Seda com fins de construir 

estratégias conjuntas de assistência aos servidores da UFRRJ que se tratam no serviço; 

 Realização de 04 visitas institucionais pelo serviço social (uma no Hospital 

Veterinário, uma na Biblioteca Central e duas campus de Três Rios da UFRRJ como 

parte de ações em promoção em saúde); 

 O serviço social realizou 06 visitas domiciliares para fins de realização de perícia 

social e atividades de promoção em saúde (ação psicossocial e Programa de 

Preparação para a Aposentadoria). 

 Visita ao Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) para avaliação e acompanhamento 

do tratamento de saúde de servidores da UFRRJ; 

 Visita domiciliar para avaliação e acompanhamento do tratamento de saúde de 

servidores da UFRRJ impossibilitados de se locomover, a partir de prévia avaliação 

médica do quadro de saúde; 

 

 

10  AÇÕES DE IMPLANTAÇÃO DO SIASS    

 

 Orientação aos servidores periciados quanto ao novo sistema de Perícia; 

 Participação nas reuniões mensais do Grupo de Trabalho do SIASS RJ; 

 Participação nas Teleconferências do SIASS – Rede RUTE; 
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11  AÇÕES DE ASSISTÊNCIA MULTIDISCIPLINAR AO SERVIDOR 

 

11.1  Assistência de Enfermagem  

  

Foram realizadas uma média de 215 atendimentos de enfermagem em exames 

admissionais, demissionais e perícia médica. As atividades referem-se à verificação dos sinais 

vitais, orientações de promoção à saúde e esclarecimentos quanto às ações do NASSUR, entre 

outras. 

11.1.1  Outras atividades 

 

 Atendimento e orientação aos servidores por telefone, e-mail ou que se dirigem a 

secretaria do NASSUR; 

 Agendamentos de perícias, exames admissionais, demissionais e consultas 

multiprofissionais; 

 Abertura de Prontuários; 

 Elaboração de memorandos e documentos diversos; 

 Despacho de documentos; 

 Desenvolvimento de relatórios das perícias médicas iniciais realizadas no NASSUR, 

para o Departamento de Pessoal da UFRRJ; 

 Reserva de carro para perícias domiciliares; 

 Elaboração do Projeto de Capacitação da equipe do NASSUR. 

 

11.2  Assistência Fisioterapêutica 

 

O objetivo do serviço de assistência é atender casos pontuais de patologias 

relacionadas ao trabalho e apenas, os servidores da ativa. Logo, exclui dependentes de 

servidores, aposentados e pensionistas. 

O setor ainda dispõe da mesma estrutura o que limita o seu atendimento, como já foi 

descrito em relatórios anteriores. 

No ano de 2013 foram realizados 164 atendimentos, sendo: 

- 142 sessões de Cinesioterapia  

- 12 avalições fisioterápicas  
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- 02 orientações preventivas  

- 03 encaminhamentos para serviço de fisioterapia externo  

- 03 acompanhamentos fisioterápicos  

- 02 avaliações ergonômicas  

 

Sexo % Cargo % Escolaridade % 

Feminino 54,50 Técnico Administrativo 9,09 Nível Superior 40,90 

Masculino 45,40 Docente 90,90 Nível Médio 59,09 

Quadro 03 - Distribuição dos servidores atendidos segundo perfil social. Seropédica, 

2013 

 

 

Tabela 03 - Distribuição dos servidores atendidos quanto à lotação. 

Seropédica, 2013 

Lotação F % 

Biblioteca Central                      5 23,8 

COINFO                                        2 9,5 

DP 1 4,8 

IB 1 4,8 

ICHS 2 9,5 

IT 3 14,3 

IV 3 14,3 

Registro P1 1 4,8 

RU 1 4,8 

NASSUR 2 9,5 

Total 21 100,0 

 

 

Traumatortopédico

Lombalgia

Lombociatalgia

Cervicalgia

Cervicobraquialgia

Tendinopatia

Artrose

Neuropatia

Bursite

Gráfico 13 - Distribuição dos números de servidores atendidos 

quanto a patologia apresentada. Seropédica, 2013
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Gráfico 14 - Distribuição dos servidores atendidos quanto à 

faixa etária. Seropédica, 2013
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11.2.1  Outras Atividades 

 

 Comissão de Patrimônio do NASSUR; 

 Elaboração de REQMAT para aquisição de materiais para o setor; 

 Comissão de obra do NASSUR; 

 Acompanhamento dos estagiários de Ed. Física; 

 Coordenação da Equipe de Vigilância em Saúde. 

 

 

11.3  Assistência Psicológica 

  

Durante o ano de 2012, o serviço de Psicologia do NASSUR ficou prejudicado pela 

exoneração a pedido da psicóloga, para assumir outro concurso público. Dessa forma, o 

serviço retornou suas atividades no dia 06 de novembro de 2012, quando a psicóloga Bianca 

Cristina da Silva Janssens, admitida por concurso público, entrou em exercício no setor. A 

partir desta data até o dia 28 de novembro, foi realizado atendimentos a 02 servidores. 

Além disso, a psicóloga recém-admitida passou por um processo de acolhimento, 

através da apresentação do setor e das ações e/ou atividades desenvolvidas por este. 

Participou de 01 reunião de equipe e se integrou aos processos e fluxos administrativos do 

setor, principalmente, no que era concernente a atuação da psicologia no NASSUR. 
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11.4  Assistência do Serviço Social 

 

A equipe de Serviço Social, durante o ano de 2013, desenvolveu ações de perícia, 

prevenção e promoção à saúde, além de orientação aos trabalhadores da UFRRJ através do 

plantão social. Desenvolveu ações e atividades socioeducativas; elaboração e participação no 

programa de análise psicossocial dos ambientes e processos de trabalho e também no 

Programa de Preparação para a Aposentadoria; realizou articulações com outras instituições 

públicas no campo da saúde, com fins de ampliar o acesso a direitos de servidores; iniciou a 

construção de pesquisas direcionadas ao levantamento de demandas dos usuários. 

Foram realizados 54 atendimentos individuais de Serviço Social ou multiprofissionais 

com a participação de Assistente Social, conforme distribuição abaixo: 

 

0,00%

20,00%

40,00%

Perícia social Plantão social Multiprofissional

37,04% 37,04%

25,93%

Gráfico 15 - Distribuição dos atendimentos individualizados realizados pelo 

serviço social durante o ano. Seropédical, 2013 

 

Foram realizadas diversas atividades com a inserção do Serviço Social, entre ações de 

perícia, prevenção de riscos e agravos à saúde, promoção e vigilância em saúde, 

dimensionadas do seguinte modo: 

 



38 

 

 

Atividades F %

Palestra de sensibilização 1 0,87

Palestra de devolução de dados 1 0,87

Formação de parcerias 1 0,87

Avaliação ambiental 1 0,87

Estruturação e realização de eventos 2 1,74

Elaboração de material sócio-educativo 2 1,74

Capacitação profissional 2 1,74

Avaliação e monitoramento 2 1,74

Relatório social 4 3,48

Tabulação de dados 3 2,61

Elaboração de relatórios 4 3,48

Elaboração de projetos 4 3,48

Participação em congressos e seminários 4 3,48

Direitos sociais e previdenciários 5 4,35

Reunião NASSUR 8 6,96

Atendimento multiprofissional 13 11,30

Orientação sobre direitos do servidor 15 13,04

Parecer social 20 17,39

Atividades relacionadas à avaliação psicossocial 23 20,00

Total 115 100,00

Tabela 04 - Distribuição das atividades realizadas pelo serviço social no 

NASSUR durante o ano de 2013. Seropédica, 2013

 

 

11.5  Assistência da Psiquiatria 

 

A Psiquiatria é uma especialidade recente não apenas no NASSUR como também na 

própria UFRRJ, com apenas um ano de existência. Durante o ano de 2013 a Psiquiatria 

desenvolveu ações basicamente no âmbito da Perícia Médica, realizando perícias singulares e 

compondo a junta médica nos casos de servidores que apresentavam algum adoecimento 

mental. Realizou visitas domiciliares aos servidores que apresentavam algum agravo psíquico 

que os impediam de comparecer ao NASSUR, não apenas com caráter pericial mas também 

de forma a auxiliar na condução dos casos. 

Foram ainda realizadas avaliações da sanidade mental dos servidores que estavam em 

processo de redistribuição, já que tal avaliação é exigência desse tramite. Foram realizadas ao 

longo de 2013, 11 avaliações com a emissão do mesmo número de laudos de sanidade mental. 

Ainda existente um braço assistencial vinculado a Psiquiatria na UFRRJ, que consiste 

no atendimento aos alunos que sofrem de algum transtorno mental. São realizadas consultas 
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médicas periódicas para avaliação da evolução clínica dos alunos em atendimento e manejo 

da terapêutica medicamentosa. Em 2013 foram realizados 12 atendimentos aos alunos da 

UFRRJ. 

A Psiquiatria ainda atua participando das atividades multidisciplinares do NASSUR, 

como, por exemplo, ministrando a palestra de envelhecimento saudável oferecida no PPA e 

promovendo roda de conversa sobre saúde mental no próprio NASSUR. 

 

 

12  APOIO ESTATÍSTICO 

 

 Elaboração e tabulação dos dados estatístico do NASSUR por equipe multidisciplinar; 

 Participação efetiva da enfermagem na elaboração e tabulação dos dados estatístico do 

NASSUR, assim como, na sintetização do Relatório de Anual de Gestão do NASSUR; 

 Construção dos Mapas Estatísticos mensais das atividades realizadas pela equipe 

multidisciplinar. 

 

 

13  PALESTRA/ REUNIÕES/MATERIAL DE APOIO 

 

 Construção de relatórios e elaboração de projetos; 

 Formatação de relatórios e de materiais socioeducativos; 

 Elaboração de resumos referentes às reuniões com a temática do SIASS; 

 Elaboração de resumos para apresentação de trabalhos em eventos científicos; 

 Elaboração de pôster/banner para apresentação em eventos científicos; 

 Participação em reuniões com a equipe multiprofissional do NASSUR; 

 Participação em reuniões da Comissão Organizadora do II Fórum SIASS-RJ; 

 Participação nas reuniões mensais do Grupo de Trabalho do SIASS-RJ; 

 Participação como ouvinte das Teleconferências do SIASS na rede RUTE (Rede 

Universitária de Telemedicina); 

 Participação em reuniões administrativas para estabelecimento de fluxos do setor; 

 Elaboração do Planejamento Anual das ações/atividades do NASSUR para 2014. 
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14  ATIVIDADES DA SECRETARIA ADMINISTRATIVA DO NASSUR 

 

A Secretaria Administrativa do NASSUR, durante o ano de 2013, procurou trabalhar  

de forma a organizar, dinamizar e desenvolver ações de normatizações para bom 

desenvolvimento deste setor, vencendo obstáculos tais como: falta de linha telefônica; pane 

no computador; perda total de dados armazenados e ausência de uma impressora. Procurou 

atender todas as demandas que surgiram com a transferência de gestão e Pró-Reitoria do 

núcleo. 

Durante o ano 2013 esta secretaria trabalhou com uma secretária Executiva e um 

auxiliar administrativo. 

Com a oficialização da Secretaria Administrativa, gerenciou informações, auxiliando 

toda a equipe na execução de tarefas administrativas e em reuniões; coordenou e controlou 

documentos e correspondências e promoveu treinamento para a rotina da secretaria do 

NASSUR, do servidor cabista da Telerj, Orlando Dias Chaves Filho. A secretária Executiva 

copilou e entregou ao NASSUR o Plano de Trabalho desta secretaria, anexado no final deste 

relatório. 

A Secretaria Administrativa, no ano de 2014, procurará trabalhar, dentro do possível, 

de forma a computar os dados administrativos, dentro das normas estabelecidas em reunião, 

pelo NASSUR para o ano em curso. 

 

 

14.1  ATIVIDADES REALIZADAS 

 

 Preparar relatórios para o Departamento de Pessoal da UFRRJ: de perícias médicas, 

atendimentos realizados; e de acidentes de trabalho. 

 Atividades Internas Realizadas: 

 Solicitar 01 garrafão d’água para abastecer o NASSUR semanalmente. 

 Solicitar passagens aéreas e diárias para a equipe do NASSUR e seus convidados. 

 Elaborar memorandos, ofícios e comunicações internas e externas.  

 Registrar processos recebidos no NASSUR e encaminhamentos dos mesmos. 

 Encaminhar Pareceres da Perícia em saúde  

 Agendar atendimentos para os profissionais de saúde 

 Elaborar relatórios de frequência dos bolsistas e estágios para o CIEC/DEST 

 Despachar os processos recebidos no programa on-line da UFRRJ  
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 Encaminhar pedidos para serem realizados na Imprensa. 

 Verificar REQMAT solicitados.   

 Solicitar veículos para deslocamentos dos profissionais em serviço do setor. 

 Preparar Prontuários (kit)  

 Registrar Materiais permanentes recebidos  

 Atender e entrar em contatos telefônicos para marcação de Perícia em Saúde; 

informações e orientações aos servidores.   

 Registar Licenças Médicas emitidas  

 Controlar Laudos da Junta médica emitidos  

 Registrar Óbitos de servidor em processo de licença médica 

 Participar de reuniões e redação de Atas do Núcleo 

 Atendimento aos servidores presenciais, por telefone e/ ou por e-mail 
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Apêndice 01 -  Planejamento das ações/atividades do NASSUR para o ano de 2014 

PLANEJAMENTO ANUAL  ANO: 2014 

Área Ação / Atividades 
Meta / Resultado 

Esperado 

Monitoramento da Ação/ Meio de 

Verificação 
Prazo 

Participantes/ 

Responsáveis 
Parcerias 

Promoção 

em Saúde 

Atualização das cartilhas - Aprimorar o material socioeducativo. 

Revisar periodicamente de acordo 

com a aceitabilidade do público 

alvo. 

Contínuo 
Equipe 

NASSUR 
-------- 

Apoio no processo de 

sensibilização e mobilização 

dos servidores para as ações 

de promoção desenvolvidas 

pelo NASSUR. 

- Atuar através de atividades 

socioeducativas junto aos servidores e 

sindicatos da UFRRJ para implantação 

dos diferentes projetos desenvolvidos pelo 

NASSUR. 

- Ação transversal. 

Reunião e levantamento estatístico 

de participação nos eventos. 

Acompanhar 

calendário da 

equipe 

NASSUR.  

Equipe 

NASSUR 
----------- 

Vacinação Ocupacional em 

dois institutos da UFRRJ. 

- Proteger os trabalhadores contra os 

agravos à saúde. 
Levantamento estatístico. 

Março de 

2014. 

Equipe de 

Enfermagem 
---------- 

Participação em eventos  

- Divulgar o trabalho da equipe 

multidisciplinar do NASSUR / Promover 

a saúde. 

Opinião do público alvo / 

Aceitabilidade 

Conforme a 

demanda dos 

eventos. 

Equipe do 

NASSUR 

NASSUR / 

CODEP e 

outros. 

Programa de Preparação para 

a Aposentadoria (PPA). 

- Proporcionar aos pré-aposentados 

subsídios para o desligamento da 

instituição na estruturação de um novo 

projeto de vida. 

Observação continuada de 

demandas. 

Avaliação do público-alvo ao 

término das intervenções. 

Contínuo 

Enfermagem, 

Serviço Social, 

Psicologia. 

Institutos da 

UFRRJ. 

Atualização da cartilha do 

PPA com inclusão de logo 

redefinida. 

- Aprimorar o material socioeducativo. 

Reuniões de PPA 

Avaliação crítica do material após 

as oficinas PPA pelos trabalhadores 

participantes e parcerias 

estratégicas. 

Março de 

2014 
Equipe PPA -------- 

Checagem da necessidade de 

atualização do Projeto PPA.  
- Aprimorar o registro.  Reuniões PPA. 

Após a 

primeira 

oficina 2014 

Equipe PPA -------- 

Elaboração de material 

socioeducativo para as 

oficinas do PPA. 

- Construir um material básico apostilado 

para dar suporte às solicitações de 

intervenção dos parceiros estratégicos. 

Compartilhar as elaborações 

parciais em reuniões de equipe de 

PPA para revisão e discussão. 

Fevereiro de 

2014 
Equipe PPA -------- 

(continua) 
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PLANEJAMENTO ANUAL  ANO: 2014 

Área Ação / Atividades 
Meta / Resultado 

Esperado 

Monitoramento da Ação/ 

Meio de Verificação 
Prazo 

Participantes/ 

Responsáveis 
Parcerias 

Promoção 

em Saúde 

Distribuição de material 

socioeducativo sobre 

aposentadoria: cartilha da 

aposentadoria. 

- Distribuir cartilhas através de chefias, 

da busca ativa de pré-aposentados, 

acolhimento de novos servidores e 

através de atuação em “sala de espera”. 

Monitoramento do número 

de cartilhas distribuídas. 
Contínuo 

Equipe 

NASSUR 
-------- 

Dar prosseguimento ao estudo da 

viabilização da “redução de 

jornada de trabalho” para 

trabalhadores em pré-

aposentadoria.  

- Sistematizar dados do PPA quanto à 

necessidade de redução da Jornada de 

Trabalho em situação de pré-

aposentadoria.  

- Localizar instrumento de coleta de 

dados para PPA (escala) sobre stress 

no trabalho. 

Reuniões PPA 

Contínuo, a 

partir de 

janeiro 2014. 

Equipe PPA Equipe PPA 

Oficinas de Intervenções 

Temáticas de PPA ocorrendo 

através de parceria com a CODEP.  

- Maior alcance do PPA sobre os 

Servidores em abono de permanência. 

Estatísticas e discussão em 

reuniões de PPA 
Contínuo Equipe PPA 

CODEP e 

Colaboradores 

de Institutos 

da UFRRJ. 

Correção postural global através 

da consciência corporal. 
Prevenir e tratar lesões de LER/DORT  

Opinião do público alvo / 

Aceitabilidade 
Contínuo 

Equipe de 

Fisioterapia 
-------- 

Ginástica Laboral 
Prevenir o adoecimento e a incidência 

de LER/DORT 

Mapa da fisioterapia / 

Relatório da pericia / Opinião 

do servidor 

Quatro 

semanas 

Equipe de 

Fisioterapia 
-------- 

Blitz Postural 

Prevenir o adoecimento e a incidência 

de LER/DORT / Incentivar o uso da 

postura correta 

Opinião do público alvo / 

Aceitabilidade 
Duas semanas  

Equipe de 

Fisioterapia 
-------- 

Ergonomia no trabalho 
Orientar o servidor sobre o uso do 

mobiliário e equipamento adequado 
Sensibilização e avaliação  Uma semana      

Equipe de 

Fisioterapia 
-------- 

(continuação) 
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PLANEJAMENTO ANUAL  ANO: 2014 

Área Ação / Atividades 
Meta / Resultado 

Esperado 

Monitoramento da Ação/ Meio de 

Verificação 
Prazo 

Participantes/ 

Responsáveis 
Parcerias 

Promoção 

em Saúde 

Programa Vida Saudável/ 

Caminhada, exercícios 

alongamentos e etc. 

- Educação em saúde. 
Opinião do público alvo / 

Aceitabilidade 
Contínuo 

Equipe de 

Fisioterapia e 

NASSUR 

 Ed. Física 

Realizar Orientação 

Psicológica. 

- Promover orientação sobre a queixa; 

- Promover acolhimento da demanda; 

- Promover a autorreflexão e 

autoconhecimento; 

- Promover elaboração de conflitos inter e 

intrapessoais focais; 

- Promover a saúde mental através de 

exercícios comportamentais; 

- Encaminhar servidor a atendimento 

psicológico, caso necessário. 

Específica a cada demanda da 

Orientação Psicológica, estando 

ligada à resolução ou atenuação da 

queixa focal ou encaminhamento 

psicológico (desejadamente ao SPA 

da UFRRJ e CAPs). 

Reunião de equipe de Psicologia 

para avaliação das condições de 

atendimento de Orientação 

Psicológica.  

Contínuo 
Equipe de 

Psicologia 

SPA da 

UFRRJ 

CAPs bicho 

da Seda 

Promover Oficina de 

Mediação no ITR. 

- Orientar sobre comunicação e relação 

interpessoal. 

Avaliação do público-alvo ao 

término da oficina  

A partir de 

março 2014 

no ITR 

Equipe Ação 

Psicossocial 
-------- 

Acolhimento 

- Acolher todos os trabalhadores da 

UFRRJ na primeira vez em que acessa os 

serviços do NASSUR tendo em vista a 

divulgação das ações e serviços 

promovidos; 

- Distribuição de materiais 

socioeducativos, esclarecimento sobre os 

meios de acessar os serviços e ações 

realizadas pelo NASSUR; 

- Levantamento do perfil sócio 

ocupacional do trabalhador. 

Monitoramento do percentual de 

perícias admissionais feitas em 

relação ao número de abordagens 

de acolhimento realizadas. 

 

Contínuo  
Equipe 

NASSUR 
-------- 

Intervenção de Promoção de 

Saúde Mental 
- Palestras sobre temas de saúde mental. 

Avaliação de reação a cada 

apresentação. 

Contínuo, 

atendendo a 

demandas. 

Psicologia e 

Psiquiatria 

Imprensa e 

Órgãos 

solicitantes 

de palestras 

(continuação) 
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PLANEJAMENTO ANUAL  ANO: 2014 

Área Ação / Atividades 
Meta / Resultado 

Esperado 

Monitoramento da Ação/ Meio de 

Verificação 
Prazo 

Participantes/ 

Responsáveis 
Parcerias 

Promoção 

em Saúde 

Intervenção de Promoção de 

Saúde Mental 

- Elaboração de Material Socioeducativo 

sobre Saúde Mental a partir de dados 

epidemiológicos periciais, do atendimento 

de Orientação Psicológica e das Ações 

Psicossociais para intervenção sobre 

acometimentos mentais exigentes de 

esclarecimento e cuidados. 

Monitoramento dos dados 

epidemiológicos periciais, do 

atendimento de Orientação 

Psicológica e das Ações 

Psicossociais. 

 

Janeiro 2014 

Psicologia e 

Psiquiatria 

Imprensa e 

Órgãos 

solicitantes 

de palestras 

Intervenção de Promoção de 

Saúde Mental 

- Distribuição dos folders através de 

contatos por sala de espera, perícia, 

orientação psicológica, ação psicossocial, 

campanhas do NASSUR. 

 

Monitoramento do número de 

folders distribuídos. 

 

Contínuo 
Psicologia e 

Psiquiatria 

Imprensa e 

Órgãos 

solicitantes 

de palestras 

Supervisão de Estágio em 

Psicologia para contribuição 

da formação continuada de 

profissionais em Saúde do 

Trabalhador. 

- Incentivar a formação de novos 

profissionais de Psicologia ao exercício 

profissional com foco em saúde do 

trabalhador em Serviço Público. 

Avaliação do Estágio com o 

estagiário. 

Avaliação do estagiário. 

Avaliação da condição de oferta de 

estágio com Equipe DAST. 

Avaliação da oferta do estágio pelo 

SPA da UFRRJ. 

Contínuo 

(duas horas 

semanais) 

Psicologia 

SPA do 

DEPSI/UFR

RJ 

Análise Psicossocial nos 

ambientes e processo de 

trabalho. 

- Tabulação e Devolução de dados no 

Instituto de Biologia. 
Reunião trimestral. 

Abril de 

2014 

Equipe de 

Ação 

Psicossocial 

Direção do 

IB 

Ação Psicossocial 

- Analisar as relações sociais estabelecidas 

no trabalho de forma a contribuir para a 

promoção da saúde do servidor no 

ambiente de trabalho; 

- Prevenir o adoecimento emocional 

Avaliação do público-alvo ao 

término das intervenções. 
Por demanda 

Equipe de 

Ação 

Psicossocial 

-------- 

(continuação) 
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PLANEJAMENTO ANUAL  ANO: 2014 

Área Ação/Atividades 
Meta / Resultado 

Esperado 

Monitoramento da Ação/ 

Meio de Verificação 
Prazo 

Participantes/ 

Responsáveis 
Parcerias 

Vigilância 

em Saúde 

Elaboração de cartilhas 

- Divulgar o fluxograma das atividades 

desenvolvidas pela vigilância em saúde; 

- Conscientizar os servidores sobre o 

CAT, a CISSP, e exames periódicos etc. 

Revisar periodicamente de 

acordo com a aceitabilidade 

do público alvo. 

Contínuo 
Equipe de 

Vigilância 
---------- 

Promover a utilização dos 

Equipamentos de Proteção 

Individual – EPI e Coletivo - EPC. 

- Divulgar e orientar quanto aos tipos de 

EPIs e EPC recomendados para cada 

função; 

- Conscientizar do uso de EPIs e que isto 

auxilia reduzir o surgimento de doenças 

relacionadas ao trabalho. 

Visita periódica aos setores 

da UFRRJ. 
Contínuo 

Equipe de 

Vigilância 
---------- 

Promover a notificação do 

acidente de trabalho. 

- Orientar quanto aos direitos dos 

servidores relacionado ao acidente de 

trabalho; 

- Conscientizar sobre a importância do 

preenchimento do CAT. 

Número de notificações. Contínuo 
Equipe de 

Vigilância 

Institutos, chefias, 

SINTUR, ADUR, 

Divisão de Saúde, 

DGV. 

Realizar os exames periódicos em 

saúde na UFRRJ. 

- Melhorar a qualidade de vida do 

servidor; 

- Levantamento epidemiológico das 

morbidades existentes para prevenção de 

doenças e agravos à saúde dos 

servidores. 

Sistema SIASS (módulo 

periódico). Contato 

permanente com a empresa 

vencedora. Relatórios 

periódicos. 

Início em 

Março de 

2014 

Equipe de 

Vigilância 
---------- 

Intervir com medidas de controle e 

eliminação ou atenuação dos 

fatores de risco nos ambiente de 

trabalho. 

- Melhorar a qualidade de vida do 

servidor, diminuir os coeficientes de 

morbidade e o absenteísmo nos 

Institutos analisados.  

Visitas nos ambientes de 

trabalho, entrevistas, 

utilização de instrumental 

próprio. 

Contínuo 
Equipe de 

Vigilância 

SINTUR 

CISSP 

Sensibilizar e acompanhar a 

formação das CISSP nos setores já 

mapeados pelo NASSUR. Será 

iniciado pelo ITR. 

- Eleger e auxiliar no desenvolvimento 

das CISSP nos institutos da UFRRJ. 

Reuniões trimestrais com 

cada comissão após eleita.  

Março a 

Dezembro de 

2014 

Equipe de 

Vigilância 

Diretor do 

instituto; Chefia 

imediata; 

SINTUR; ADUR. 

 Avaliação Ambiental 
Mapeamento do setor / Risco 

Ergonômico  

Através de Relatório e de 

questionário 

Conforme 

demanda 

Equipe de 

Vigilância 
---------- 

 Avaliação Ergonômica 
Diminuir o adoecimento e a incidência 

de LER/DORT 
Reunião com os servidores 

Conforme 

demanda 

Equipe de 

Fisioterapia 
NASSUR 

(continuação) 



50 

 

 

PLANEJAMENTO ANUAL  ANO: 2014 

Área Ação / Atividades 
Meta / Resultado 

Esperado 

Monitoramento da Ação/ 

Meio de Verificação 
Prazo 

Participantes/ 

Responsáveis 
Parcerias 

Perícia 

em Saúde 

Estimular a participação de equipe 

multidisciplinar nas Perícias 

Oficiais em Saúde. 

- Aprimorar a qualidade da Perícia 

Oficial em Saúde. 
--------- 

A partir de 

Janeiro de 2014. 

Equipe 

NASSUR 

MPOG e 

Departamento 

de Pessoal da 

UFRRJ. 

Aprimorar a coleta e tabulação de 

dados referentes à perícia. 

- Aprimorar a pesquisa 

epidemiológica já em andamento 

durante todo o ano consolidando 

os dados no final de Dezembro. 

Relatórios a cada 06 (seis) 

meses. Utilização do SIAPE-

SAÚDE. Tabulação de dados 

em Excel e/ou formulários 

físicos. 

A partir de 

Janeiro de 2014, 

consolidando os 

dados até 

31/12/2014. 

Equipe 

NASSUR  

MPOG e 

Instituições 

parceiras. 

Produzir e manter atualizado 

material educativo sobre a perícia 

para os servidores e chefias de 

toda a UFRRJ. 

- Todos os Institutos atingidos.  

- Trâmite administrativo 

uniformizado em toda a 

Instituição. 

Entrevista aos servidores, 

chefias e periciados ao longo 

do ano. 

Janeiro a 

Dezembro de 

2014 

Equipe 

NASSUR 
--------- 

Perícia Fisioterápica / 

Acompanhamento. 

- Trabalhar em equipe; 

- Subsidiar a perícia. 

Emitir parecer e laudo 

fisioterapêutico. 

Emitir Relatório. 

Conforme 

demanda 

Equipe de 

Fisioterapia 

Equipe 

NASSUR 

Perícia Social: Artigo nº83; Casos 

de saúde mental; Envolvimento da 

questão social relacionada ao 

processo de adoecimento. 

Participar através de avaliação das 

relações sócioprofissionais, 

acompanhamento, visita 

domiciliar e emissão de parecer 

social. 

Estudo de Casos mensais. Contínuo Serviço Social 
Equipe 

NASSUR 

Monitoramento dos casos de saúde 

mental pela Psicologia. 

- Acompanhamento junto à equipe 

médica pericial, visita domiciliar, 

emissão de parecer psicológico, 

visita ao ambiente laboral por 

demanda pericial. 

Emissão de Parecer; 

Observação de necessidade de 

intervenção por orientação 

psicológica, ação psicossocial, 

mediação ou através de 

elaboração de material 

socioeducativo. 

Contínuo. 

Estudo de Casos 

Mensais 

Psicologia Psiquiatria Equipe DAST 

 

Aprimorar a coleta e tabulação de 

dados de saúde mental referentes à 

perícia. 

- Aprimorar a pesquisa 

epidemiológica já em andamento. 

Relatórios a cada 06 (seis) 

meses. Tabulação de dados em 

Excel e/ou formulários físicos. 

A partir de 

Janeiro de 2014, 

consolidando os 

dados até 

31/11/2014. 

Psicologia/ 

Psiquiatria 

Equipe Médica 

de Perícia 
 

(conclusão) 
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Apêndice 02 – Caderno de Saúde do NASSUR 
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Apêndice 03 – Cartilha de Perícia em Saúde 
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Anexo 01 -  Informativos e artigos no Jornal Rural Semanal 
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Anexo 01 -  Material Socioeducativo produzido por Equipe Multidisciplinar do NASSUR em 

2013 

 

 

 


